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INTRODUÇÃO 

As bacias hidrográficas apresentam inúmeros 
ecossistemas aquáticos que fornecem serviços ambi-
entais tais como a água e a biodiversidade. Os rios de-
sempenham um papel fundamental nos ecossistemas, 
fornecendo uma gama de funções, tais como abrigo e 
fonte de alimento para uma série de espécies biológi-
cas, ajudam na regulação de inundações e servem 
como refúgio ecológico (Hoelzl, 2007). Além disso, 
possuem alta diversidade de fauna e flora aquática, 
possibilitando a heterogeneidade da ictiofauna dulcí-
cola (Buckup & Menezes 2007). 

Os usos e ocupação da bacia hidrográfica e da 
sua respectiva malha hídrica, inserem modificações 
acentuadas no sistema e nas comunidades biológicas. 
Segundo Walsh et al. (2005) os rios que são severa-
mente afetados, devido à influência antrópica sofrem 
da síndrome do rio urbano. Uma forma possível para 
superar a síndrome do rio urbano é gerenciar a saúde 
do rio de forma eficaz através da compreensão das 
interações de fatores antrópicos e naturais, particular-
mente por meio de um programa de monitoramento de 
custo-benefício bem planejado. Distúrbios antrópicos 
incluem canalização, barragens, remoção da vege-
tação ripária, lançamento de esgoto e a presença de 

espécies invasoras (Santos et al., 2011). 
Os rios se formam e se transformam influen-

ciados pelo ciclo hidrológico envolvendo a atmosfera 
e o solo (Oleriano & Dias, 2007). Correspondem ao 
sistema de chuvas e vazantes geradoras de futuras 
modificações naturais ao longo de seu curso, onde em 
áreas planas o curso do rio desvia dos obstáculos en-
quanto em áreas com declive tenta erodir e transpor os 
obstáculos, assim também destaca por profundidade, 
largura e extensão, onde correntes volumosas de água 
se deslocam na superfície terrestre, sempre das áreas 
mais elevadas para as menos elevadas, unin do as 
águas dos afluentes e subafluentes, podendo assim 
desembocar em outro rio (Barrella et al., 2000). 

Os ecossistemas lênticos correspondem aos 
lagos, lagoas, represas e açudes e em particular as 
lagoas marginais (Smith, 2003). O rio Sarapuí apre-
senta inúmeras áreas com lagoas marginais. Estas 
são formadas principalmente no período chuvoso 
quando o rio invade áreas mais baixas, transformando 
em viveiros naturais de peixes, pois são áreas impor-
tantes de alimentação e abrigo, neste caso através 
das ma crófitas aquáticas (Smith & Barrela, 2000). 
Apesar disso, algumas lagoas marginais são perenes 
e somente permanecem no período de cheia, depen-
dendo do grau de conexão com o rio.
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Importante também são as matas ciliares para 
a manutenção do regime hídrico, fornecimento de 
recursos para a ictiofauna e manutenção da estabili-
dade dos ambientes, e quando são suprimidas põem 
em risco os habitats (Ferreira & Casatti, 2006). Cabe 
salientar que os galhos, troncos e folhas depositadas 
no leito do rio proveniente da mata ciliar contribuem 
para o abrigo e alimentação de diferentes espécies de 
peixes (Barrella et al., 2000).

Pelo fato do rio ser um sistema aberto, de fluxo 
contínuo da nascente à foz cujas características vão se 
alterando ao longo do seu curso, as atividades antrópi-
cas representam sérias ameaças à diversidade de 
peixes (Uieda & Castro, 2002; Dala-Corte et al., 2009). 
Esta degradação ambiental justifica a necessidade 
de estudos que avaliem tais impactos e proponham 
medidas de proteção e conservação (Hoffman et al., 
2005, Marinho et al., 2006). As principais ameaças à 
ictiofauna estão relacionadas com a poluição, des-
matamento, barragens, pesca predatória e introdução 
de espécies exóticas (Agostinho et al., 2005).

No Brasil, já foram catalogadas 2.587 espécies 
(Buckup & Menezes, 2007) e segundo Langeani et al. 
(2007) o Alto Paraná abriga 310 espécies de peixes, 
distribu¬ídas em 11 ordens e 38 famílias. Para o 
Estado de São Paulo, Castro e Menezes (1998) citam 
a ocorrência de 166 espécies. Porém, em artigo mais 
recente (Oyakawa & Menezes, 2011) destaca-se que 
para o estado de São Paulo existem cerca de 391 
espécies, o que corresponde a aproximadamente 
15% do total estimado para todo o território brasileiro. 
Deste total, 260 espécies ocorrem no Alto Paraná, 97 
no Ribeira de Iguape, 71 no Paraíba do Sul e 57 na 
Bacia Litorânea, sendo que algumas espécies podem 

ocorrer em duas ou mais bacias. As espécies estão 
distribuídas em 10 ordens e 39 famílias, verificando-se 
que Characidae (com 83) e Loricariidae (com 81) são 
as mais numerosas.

Com relação à bacia do rio Sorocaba, onde 
está inserido o rio Sarapuí e seus afluentes, já foram 
registradas até o presente momento 71 espécies, as 
quais se encontram distribuídas em 22 famílias e 7 or-
dens, destacando a ordem Characiformes (Smith et al., 
2007). A fim de ampliar o conhecimento da ictiofauna, 
o presente trabalho teve como objetivo caracterizar a 
comunidade de peixes da bacia hidrográfica do Rio 
Sarapuí, verificando a influência de características am-
bientais relacionadas a sazonalidade e condição das 
margens. De forma a complementar as informações 
decorrentes da pesquisa, também foi realizada uma 
compilação dos resultados obtidos em estudos ante-
riores realizados na bacia do rio Sarapuí.

MATERIAL E MÉTODOS

O rio Sarapuí, conhecido como Sarapus e 
de origem indígena “çarapó-y”, que significa rio dos 
sarapós - espécie de peixe escorregadio nasce 
na cidade de Piedade e segundo Smith & Petrere 
(2000), corta as cidades de Pilar do Sul, Salto de 
Pirapora, Araçoiaba da Serra, Alambari, Capela do 
Alto, Itapetininga, Tatuí e Iperó (Figura 1) desaguando 
na margem esquerda do rio Sorocaba. A bacia é 
caracterizada por Cerrado e Mata Atlântica, com clima 
tropical (IBGE, 2009) e pertence à bacia hidrográfica 
do rio Sorocaba, Unidade Hidrográfica do Estado de 
São Paulo (URGHI 10).

Figura 1 - Localização do rio Sarapuí, afluentes e pontos de coleta utilizados pelo presente estudo (organizado por Bruno Mello).
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As coletas foram realizadas nas épocas chu-
vosa e seca, período correspondente a janeiro e 
julho do ano de 2010, em 8 pontos diferentes, sendo 
4 no rio Sarapuí, 2 no Ribeirão do Camapuã e 2 no 
Ribeirão dos Macacos (Tabela 1). Para caracterizar 
os pontos de coleta foram obtidos dados sobre a 
temperatura da água, a largura, a profundidade e os 
possíveis impactos ambientais presentes em cada 
ponto de coleta. A temperatura da água foi medida 
com termômetro digital a fim de caracterizar o regime 
climático, enquanto que a largura e a profundidade 
foram medidas com trena. Além disso, foram obtidos 
os dados de índice pluviométrico através do banco 
de dados meteorológicos do Instituto Nacional de 
Meteorologia (INMET).

Para a captura de peixes foram utilizadas duas 
baterias de redes de espera com 08 dimensões dife-
rentes de malhas (03 a 12 cm), entre nós opostos, de 
10 metros de comprimento e 1,5m de largura, insta-
ladas no final da tarde e retiradas na manhã seguinte 
de forma a permanecerem por 12 horas. Além das 
redes de espera, foi utilizada peneira de malha de 2 
mm nas bordas dos respectivos pontos, próximo a 
margem, para melhor amostrar as espécies de menor 
porte, aumentando, desta forma, as possibilidades de 
captura de diferentes espécies e diminuindo a sele-
tividade das mesmas (Barrela, 1989). 

Os exemplares capturados foram fixados 
em formalina 10%, transferidos ao laboratório da 
Universidade Paulista (UNIP), campus de Sorocaba, 
onde foram pesados em balança eletrônica e medidos 
com paquímetro, identificados utilizando Smith et al. 
(2003) e Smith (2003), separados em vidros rotulados 
com data e local da coleta e conservados em álcool 
70%, permanecendo na coleção do museu de zoologia 
da UNIP. As coletas foram autorizadas pelo ICMBio 
através da licença 24151-1 emitida em 21/06/2010. 

Para cada ponto de coleta foi calculada 
a diversidade de espécies, utilizado o índice de 
Shannon-Wiener, com o auxílio do software PAST 
(Palaentological Statistics). Foi realizada uma Análise 
de Componentes Principais (Manly, 1986; Digby & 
Kempton, 1987) utilizando o programa Past (Hammer 
et al., 2001), para verificar a relação entre as variáveis 
ambientais e biológicas avaliadas. 

RESULTADOS
 

A caracterização ambiental dos pontos de co-
letas mostra nítida diferença na temperatura entre as 
épocas chuvosa (verão) e seca (inverno) com tempera-
turas variando entre 23ºC e 30ºC no período chuvoso e 
entre 13ºC e 25ºC no período seco (Figura 2). A largura 
nos locais amostrados variou entre 1,0 e 7,0 metros 
e a profundidade entre 0,5 e 3,0 metros, sendo os 
maiores valores registrados na época chuvosa.  Deve 
ser ressaltando que, janeiro de 2010 foi o mês mais 
chuvoso em mais de 10 anos (INMET) e com isso, o 
nível do rio permaneceu alto, com a média de 2m de 
profundidade e 5m de largura, conforme constatado 
no decorrer das coletas. Nos pontos amostrados, 
atividades agrícolas, extração de areia e pastagem 
dominam a paisagem (Tabela 1). Tabela 1 - Pontos de coleta no rio Sarapuí e afluentes e suas re-

spectivas coordenadas geográficas.
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Figura 2 - Comparação dos valores de temperatura (°C), largura 
e profundidade (metros) nos pontos do rio Sarapuí e afluentes 
estudados nas épocas chuvosa e seca.
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Ao todo foram identificadas 27 espécies de 
peixes pertencentes a 13 famílias e 04 ordens, sendo 
22 espécies no rio Sarapuí, 9 espécies no ribeirão 
do Camapuã e 8 espécies no ribeirão dos Macacos 

(Tabela 2). A ordem predominante foi Characiformes 
com 18 espécies (67%) e Siluriformes com 8 espécies 
(29,6%).  

Tabela 2 - Espécies de peixes ocorrentes na Bacia do rio Sarapuí e afluentes, indicando os locais de ocorrência considerando os trabalhos 
publicados até o presente momento.
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A Tabela 2 apresenta um inventário consideran-
do todos os trabalhos realizados até o momento na 
bacia do rio Sarapuí, incluindo os dados do presente 
estudo. Pode-se constatar a ocorrência de 61 espé-
cies distribuídas em 6 ordens e 19 famílias, sendo 
as ordens Characiformes e Siluriformes e as famílias 

Characidae e Heptapteridae as mais representativas. A 
Figura 3 mostra os pontos inventariados até o presente 
momento, considerando todos os trabalhos realizados 
e publicados, totalizando 11 localidades da bacia do 
rio Sarapuí. 

Figura 3 - Bacia do rio Sarapuí com a localização dos pontos amostrados pelos trabalhos realizados até o presente momento e as áreas 
prioritárias para novos estudos. Mapa modificado de Teshima (2010).

As espécies mais abundantes foram: Astyanax 
altiparanae e Steindachnerina inscuplta.  Além 
disso, pode ser verificado que as espécies Astyanax 
altiparanae, Hoplias malabaricus e Steindachnerina 
inscuplta foram aquelas com distribuição mais ampla.  

A riqueza variou de 3 a 12 espécies entre as 
estações amostradas, enquanto que a abundância 
variou entre 12 e 74 indivíduos (Tabela 3). Os pontos 
SA01, SA02 e SA03 apresentaram os maiores valores 
de riqueza enquanto que SA01, SA03, SA04 e MA01 

apresentaram as maiores abundâncias (Figura 4). 
Considerando a sazonalidade na maioria dos pontos 
foi na época seca as maiores riquezas. Os pontos 
SA01 e SA02 apresentaram no período chuvoso a 
maior riqueza de espécies e o ponto SA03, no período 
seco (Figura 4). Em relação ao índice de diversidade 
de Shannon-Wiener (H’) os pontos SA01, SA02, SA03, 
SA04 e CA02 foram os que apresentaram os maiores 
valores (Figura 4).

Tabela 3 - Espécies de peixes coletadas no rio Sarapuí e afluentes na estação chuvosa e seca.
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Figura 4 - Comparação dos valores de riqueza e diversidade dos pontos amostrados na bacia do rio Sarapuí e afluentes nas épocas 
chuvosa (chu) e seca (sec).
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De acordo com a Análise de Componentes 
Principais os componentes 1 e 2 (Tabela 4) explicaram 
97,3% do total de variação de dados (componente 1 = 
78% e o componente 2 = 19,3%). O eixo 1 foi fortemente 
e positivamente relacionada com um aspecto estrutural 
da comunidade, a abundância. No eixo 2 a variável 
mais importante foi a temperatura da água. Apesar 
da baixa correlação vale mencionar que no primeiro 
eixo a riqueza foi positivamente correlacionada com a 
abundância e no segundo a riqueza foi negativamente 
correlacionada com a temperatura. As variáveis que 
representam as condições e usos da margem não 
foram correlacionadas com nenhum dos dois eixos.

De acordo com a Figura 5 e considerando o eixo 
1, a maioria das amostras localizadas no rio Sarapuí 
(Sa01, SA02, Sa03 e SA04) distribuíram-se no lado 
direito do eixo, apresentando alta correlação com 
os valores de abundância. As amostras referentes 
aos afluentes Camapuã (CA01 e CA02) e Macacos 
(MA01 e MA02), por outro lado, localizaram-se no lado 
esquerdo do diagrama, apresentando-se correlação 
inversa com abundância. Este eixo mostra que o rio 
principal possui maiores abundâncias e riquezas do 
que os tributários.

Com relação ao eixo 2, as amostras foram 
divididas em dois grupos, na porção superior do 
digrama as amostras feitas na época chuvosa, 
apresentando-se positivamente correlacionadas com 
o eixo enquanto as amostras feitas na época seca 
correlacionaram inversamente com o eixo 2, estando 
situadas na porção inferior. Deve ser reforçado que a 
riqueza mostrou correlação inversa com a temperatura.  

Através dessa análise foi possivel verificar que 
a sazonalidade influencia a ictiofauna tanto no rio 
principal como nos tributários e que a abundância é 
um descritor importante associado a riqueza e que o 
porte do curso dá água representado nesse estudo 
pela largura influência as abundâncias das espécies. 
Além disso,  as variáveis que expressam as condições 
das margens e leito possui baixa influência nos des-
critores da comunidade utilizados.

Tabela 4 - Valores obtidos para os dois primeiros componentes prin-
cipais e seus pesos canônicos (“loadings”) considerando as variáveis 
estudadas nos dois componentes principais e a porcentagem da 
variância explicada e acumulada.

Figura 5 - Diagrama de dispersão da análise de componentes principais (ACP) para as variáveis abióticas e bióticas avaliadas na bacia 
do rio Sarapuí e afluentes. 
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DISCUSSÃO

Considerando todas as bacias formadoras do rio 
Sorocaba, a bacia do rio Sarapuí é a mais conservada 
em relação ao lançamento de efluentes (Smith & 
Petrere 2000). Isso é reforçado por Marciano et al. 
(2004) que considerou dois trechos do rio Sarapuí, 
através do índice de integridade biótica, como 
excelente e regular. Smith & Petrere (2000) destacam 
as melhores condições do rio Sarapuí em relação aos 
outros rios da bacia, mas salientam também a extração 
de areia como principal impacto. Segundo dados 
apresentados nesse trabalho há intensa pressão 
decorrentes da ocupação humana nas margens, que 
comprometem a vegetação ripária e ocasionam o 
assoreamento. Teshima (2010) também constatou o 
mesmo cenário.

A extração de areia é um impacto relevante, já 
que tais práticas afetam os ambientes aquáticos por 
perda ou transformação de habitats (Casatti et al., 
2001). De acordo com os resultados obtidos, os locais 
amostrados em sua grande maioria apresentaram 
pequena ou quase nenhuma cobertura vegetal 
às margens, o que causa na maioria dos trechos 
estudados, assoreamento. O assoreamento causa 
efeitos físicos e químicos no corpo d’água. Uma das 
consequências é a modificação no fluxo d´água. Essas 
alterações levam às mudanças na profundidade e 
velocidade, acarretando alterações na composição 
física do hábitat aquático. Como consequência 
na biota aquática, entre elas os peixes ocorrem 
mudanças estruturais na composição das espécies 
e a redução da diversidade. Segundo (Smith, 2003), 
estes impactos interferem na riqueza e diversidade 
da ictiofauna. A inexistência de mata ciliar reduz a 
diversidade de peixes, em virtude da redução da 
entrada de suprimento orgânico, de hábitats para 
alimentação, desova e abrigo (Barrella et al., 2000).

Outras perturbações são relativas a mudanças 
na estrutura trófica da comunidade de peixes, diminu-
indo a abundância relativa de insetívoros, bentônicos 
e herbívoros. O aumento da sedimentação reduz a 
quantidade de alimentos disponíveis para os peixes, 
modificando os locais utilizados para as desovas, acar-
retando em mudanças comportamentais dos peixes, 
no aumento da mortalidade de ovos e larvas, afetando 
inclusive o desenvolvimento e a sobrevivência delas 
(Berkman & Rabeni, 1987). 

A maioria dos pontos possui ausência ou 
vegetação ripária degradada, e como consequência 
o assoreamento do leito é facilmente percebido, 
prova velmente acarretando na perda dos abrigos, o 
que pode estar afetando as comunidades de peixes. 
Segundo Pastore & Mioto (2000) alterações nos 
corpos d’água devido ao carreamento de sedimento, 

compromete a qualidade da água sendo o efeito 
ecológico drástico. Segundo Gorman et al. (1978) 
poucas espécies estão adaptadas às novas condições. 

O presente estudo procurou contribuir com 
informações acerca das assembleias de peixes da 
bacia do rio Sarapuí. Considerando os trabalhos 
realizados por Smith (1999), Smith et al. (2007) e 
Smith et al. (2009) em dois pontos do rio Sarapuí e 
um ponto no ribeirão dos Macacos, este trabalhou 
adicionou 13 espécies ao que se conhecia até o 
momento na bacia do rio Sarapuí. Com relação às 
espécies exóticas, apesar dos trabalhos não terem 
documentado nenhuma, elas estão presentes na bacia 
do rio Sarapuí, tendo sido apontado por pescadores 
a presença da tilápia, provavelmente Oreochromis 
niloticus e Tilapia rendalli.

Os resultados deste estudo sugerem uma 
assembleia com alta riqueza de espécies e com 
um padrão documentado por outros trabalhos, 
desenvolvidos no Alto Paraná tal como Langeani 
et al. (2007) que afirma que os Siluriformes e 
Characiformes respondem por cerca de 80% das 
espécies e compõem os grupos dominantes. O 
mesmo foi verificado para o estado de São Paulo 
(Oyakawa & Menezes, 2011) e para a bacia do rio 
Sorocaba (Smith et al., 2007, 2009). Segundo Araújo-
Lima et al. (1995), em ambientes distintos podem ser 
identificadas diferentes proporções entre as espécies 
de Characiformes e Siluriformes. Verifica-se que nas 
margens há o predomínio de Characiformes enquanto 
que no canal do rio predominam os Siluriformes.

Entre as famílias, a Characidae foi a mais 
importante em relação ao número de espécies 
capturadas (11) seguida de Loricariidade (3). Esse 
resultado corrobora com o padrão apresentado por 
Oyakawa & Menezes (2011) que evidenciaram 83 
espécies de Characidae e 81 de Loricariidae para o 
estado de São Paulo. Resultados similares em relação 
a abundância e distribuição foram obtidos por Smith 
(1999), Smith et al. (2007), Smith et al. (2009), Teshima 
(2010) e Cetra et al. (2012).  

Entre as espécies citadas na presente lista do 
Estado de São Paulo, nenhuma das inventariadas 
nesse estudo é citada. A não existência de espécies 
que se encontram nas listas oficiais se deve ao 
presente estudo não ter sido focado em riachos, 
ambientes onde são encontrados a maioria das 
espécies de peixes ameaçadas do estado de São 
Paulo (Oyakawa et al., 2009). É reconhecido que é nas 
regiões de cabeceira, onde habitam diversas espécies 
de pequeno porte, de distribuição geográfica restrita 
e endemismo elevado, com ocorrência exclusiva 
em uma localidade ou região particular (Menezes, 
1998; Castro, 1999) que se concentram a maioria 
das ameaçadas. Complementando, grandes peixes 
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migradores como o jaú (Zungar jahu) e o pintado 
(Pseudoplatystoma corruscans) já documentados 
em décadas passadas para a bacia do rio Sorocaba 
e atualmente não mais encontrado podem integrar 
espécies extintas localmente ou raras. 

Deve ser salientada a primeira ocorrência para 
a bacia do rio Sorocaba e também para a bacia do rio 
Sarapuí, da espécie Rhinodoras dorbignyi. Vasconcelos 
et al. (2014) considera que esta espécie pode executar 
migração reprodutiva de curta distância. No Brasil, 
esta espécie ocorre na bacia Paraná-Paraguai (Graça 
& Pavanelli, 2007), que é severamente impactado por 
barramentos. Rhinodoras dorbignyi foi caracterizada 
como uma espécie rara em comparação a outras 
espécies dessa bacia (Fagundes et al., 2007). Esta 
espécie é dificil de capturar e o que se conhece sobre a 
sua biologia e ecologia é incipiente. Tais considerações 
podem explicar o porquê dessa espécie não ter sido 
capturada anteriormente pela pesca experimental nos 
diferentes trabalhos realizados na bacia.

A alta riqueza encontrada na bacia do rio 
Sarapuí deve-se a ampla amostragem da bacia, 
contemplando coletas nas cabeceiras, no rio principal 
e seus tributários e também em ambientes importantes 
como as lagoas marginais. Estas inclusive devem ser 
conservadas e destacadas a sua importância como 
local que detém relativa riqueza de espécies e por 
servir de locais de abrigo e desenvolvimento para 
alevinos de espécies como o curimbatá. Smith & 
Barrella (2000) salientaram a importância das lagoas 
marginais para o rio Sorocaba, o que também foi 
verificado pelo presente estudo, para o rio Sarapuí. 
Os maiores valores de riqueza, abundância e 
diversidade encontrados nas localidades avaliadas, 
seja pela adição ou substituição de espécies, podem 
ser explicados pela maior complexidade e quantidade 
de hábitats (Angermeier & Schlosser 1989, Schlosser, 
1990) que esses locais possuem. É possível verificar 
que o maior esforço foi realizado no rio Sarapuí em 
seu trecho médio, incluindo seus principais tributários. 
O Alto Sarapuí e seu trecho baixo, além de outros 
tributários, requerem maior esforço de coleta, pois 
são áreas pouco estudadas e que podem apresentar 
novas espécies para a bacia.

As espécies Astyanax altiparanae, Astyanax 
fasciatus, Steindachnerina insculpta, Hoplias 
malabaricus, Hypostomus ancistroides, Iheringichthys 
labrosus, Geophagus brasiliensis e o gênero 
Phalloceros foram amplamente capturadas, refletindo 
suas amplas distribuições geográficas como salientado 
por Buckup et al. (2007) e Oyakawa & Menezes 
(2011) para o Brasil e estado de São Paulo. Ao todo 
5 espécies não possuem seu estado taxonômico 
identificado. Estes dados refletem a situação que 
mesmo a Bacia do Alto Paraná sendo bem estudada, 

comparada com outras bacias da América do Sul, 
muitas espécies ainda podem ser descritas com os 
avanços dos trabalhos principalmente nas cabeceiras 
e tributários de rios principais (Langeani et al., 2007). 

A ocorrência de espécies em determinado 
ambiente aquático está relacionada às interações 
interespecíficas e mantém constante relação entre si 
(Súarez & Petrere 2003; Santos, 2009). A ausência ou 
a presença de espécies em um determinado ambiente 
dependem ainda da alimentação, refúgio e reprodução 
que esse próprio ambiente fornece (Bennemann et 
al., 2000). Sendo assim, algumas considerações a 
respeito de determinadas espécies se tornam rele-
vante. No ribeirão do Camapuã (CA01 e CA02), a 
espécie Bryconamericus stramineus foi abundante 
e capturada próximo da vegetação, enquanto que 
no ribeirão dos Macacos (MA01 e MA02) a espécie 
Apareiodon piracicabae foi predominantemente 
encontrada em áreas marginais de fundo arenoso. 
Isso reforça a importância dos tributários e também 
das áreas marginais onde muitas espécies de pequeno 
porte como essas exploram os recursos existentes. 

No rio Sarapuí, a espécie Astyanax altiparanae 
está amplamente distr ibuída, sendo a mais 
representativa na composição das espécies de peixes. 
Esta espécie é caracterizada por indivíduos com alta 
mobilidade, ativos, sendo considerados forrageiros. 
São flexíveis quanto aos hábitos alimentares, habitam 
as margens do rio e suas lagoas marginais. Estas 
espécies nadam entre a meia água e a superfície 
(Smith & Petrere, 2007). Além dessas espécies, é 
comum a espécie Steindachnerina insculpta, espécie 
de hábitos bentônicos, ocorrendo em ambientes 
lênticos (Smith, 2003). 

Considerada como indicadora de qualidade 
ambiental (Cetra, 2003), a espécie Salminus hilarii 
foi capturada no rio Sarapuí no ponto SA03. Esta 
espécie é migradora e se reproduz nas estações 
chuvosas, com período reprodutivo curto, ausência de 
cuidado parental, corpo de porte médio a grande, alta 
fecundidade e ovos livres (Sato et al., 2003). Também 
pode ser considerada importante do ponto de vista de 
integridade ambiental a espécie Prochilodus lineatus 
considerada migradora e capturada no médio e baixo 
rio Sarapuí, nos pontos SA03 e SA04.

A variação da riqueza demonstrou que as 
comunidades são afetadas pelas mudanças sazonais 
que implicam na alteração dos parâmetros abióticos, 
que interferem diretamente na dinâmica populacional 
das espécies. Neste estudo, setembro/2010 apresentou 
as médias mais baixas de temperatura, bem como a 
menor riqueza e abundância de espécies. Santos & 
Caramaschi (2011) também verificaram diferenças 
na temperatura entre a época seca e chuvosa, sendo 
esta variável uma das que mais correlacionaram 
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com abundância dos peixes. Em rios tropicais a 
comunidade de peixes é afetada pelas mudanças 
sazonais, já que esta expande o ecosistema aquático 
da época seca para a chuvosa (Santos & Caramaschi, 
2011). Variações na abundância em decorrência da 
sazona lidade podem refletir mudanças na estrutura 
da assembleia de peixes. 

Ferreira & Santos (2006) afirmam que a maior 
ocorrência de indivíduos jovens e a maior proporção 
de indivíduos reprodutivos ocorrem entre novembro e 
março, relacionando a reprodução e o recrutamento ao 
período chuvoso. Sendo assim quando há reprodução 
e recrutamento alto na época chuvosa, a época seca 
seguinte à abundância é maior e vice-versa. Segundo 
Abdon (2004) essa situação interfere na diversidade de 
peixes, causando também outras alterações ecológi-
cas que a modificam naturalmente ao longo do curso 
do rio. Além disso, dificulta a utilização dos petrechos 
de captura resultando em uma riqueza de espécies 
menor do que na época seca. Isso foi verificado pelo 
presente estudo, onde dos 8 pontos estudados 5 
apresentaram maior riqueza na época seca.

Apesar da presença de mata ciliar, os pontos de 
coletas amostrados apresentaram próximo à margem 
áreas de pastagem, agricultura e vestígios de antigas 
extrações de areia. Nos 4 pontos do rio Sarapuí, notou-
se a presença de galhos e troncos de árvores caídos 
em seu leito, favorecendo o abrigo para as espécies 
de peixes. Os pontos CA01 e CA02 não apresentaram 
alterações antrópicas consideráveis, enquanto que os 
pontos MA01 e MA02 são caracterizados por ausência 
de mata ciliar. 

Atravéz da análise de componentes principais 
foi possivel verificar que a sazonalidade influencia a 
ictiofauna tanto no rio principal como nos tributários 
e que a abundância é um descritor importante as-
sociado a riqueza e que o porte do curso dá água 
representado nesse estudo pela largura influência as 
abundâncias das espécies. Além disso,  as variáveis 
que expressam as condições das margens e do leito 
apresentam baixa influência nos descritores da comu-
nidade utilizados. Além disso, o efeito da sazonalidade 
sobre a abundância foi mais evidente no rio Sarapuí 
de maior porte do que nos seus tributário. Deve ser 
ressaltado que as variáveis profundidade, largura e 
atividades presentes na área de preservação perma-
nente (pastagem, extração de areia e agricultura) não 
apresentaram correlação significativa com os eixos da 
ACP. Sendo assim, pode-se supor que outros fatores 
tais como a biogeografia e fatores historicos (Ribeiro, 
2006), fatores físicos e químicos (Casatti et al., 2006) 
e interações bióticas (Taylor & Warren, 2001) os mais 
rele vantes para a estruturação da assembléia de 
peixe. Takahashi et al. (2013) afirmam que pequena 
variação sazonal na assembleia de peixes tem sido 

verificadas nos trechos altos dos rios. Segundo es-
ses autores a conectividade e a migração sazonal 
influênciam as diferenças na assembleia em diferentes 
épocas do ano. As diferenças sazonais verificadas na 
estrutura da assembleia de peixes observadas nos 
trechos maiores parece ser fortemente influênciada 
pela migração dos peixes, oriundos de rios maiores 
a jusante.
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